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Apresentação

Odja Barros1

Este livro propõe-se a apresentar a fala de algumas mulheres 
protestantes que compartilham seus encontros, desencontros e reen-
contros com Maria, tendo em vista a sua tradição protestante.

Como mulheres protestantes, fomos expostas a uma cultura 
religiosa predominantemente anticatólica que deixou seus efeitos, 
não apenas nas relações em seu caráter mais institucional, mas em 
nossas histórias de fé. De alguma forma, Maria é uma figura cer-
cada de ambiguidades no imaginário protestante brasileiro. Maria 
tornou-se um símbolo quase interditado na vida de nós, mulheres 
protestantes, principalmente para aquelas pertencentes aos grupos 
chamados de protestantismo de missão, em que se localiza a minha 
tradição batista que chegou ao Brasil e a toda a América Latina com 
uma visão mais expansionista e conversionista e com uma pregação 
marcadamente anticatólica na qual pesava o discurso contra a ido-
latria aos santos e santas da Igreja Católica, e consequentemente, a 
adoração à Maria que simbolicamente era a representação máxima 
da “idolatria”’ católica, rejeitada e condenada até hoje pela mensa-
gem de muitos grupos evangélicos no Brasil.

Como construir uma relação com Maria com base em nossa 
tradição e espiritualidade protestante? Os textos aqui compartilha-

1	 Pastora batista e diretora adjunta do CEBI.
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dos são exemplo de possibilidades que mantiveram a fidelidade às 
suas tradições cristãs protestantes sem evitar, excluir ou ignorar a 
figura de Maria que pode ser inspiração e força para mulheres de 
todas as tradições cristãs.

No primeiro texto, Claudete BeiseUlrich, pertencente à Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana, explicita sua relação com Maria, 
fundamentada em hinos, cantos e músicas que falam de Maria e que 
acompanharam toda sua vivência de espiritualidade na Igreja Lute-
rana. A importante indagação trazida por ela é se realmente Maria 
esteve ou está ausente da espiritualidade protestante. Nas canções 
tradicionalmente cantadas na Igreja Luterana no tempo de Advento e 
do Natal, ela apresenta a Maria presente nas encenações e nas decla-
rações teológicas cantadas nos hinos históricos de Martinho Lutero 
e outros. Em sua reflexão, nos conteúdos das músicas que cantam 
Maria, reconhece os condicionamentos e imagens idealísticas e hie-
rárquicos aos quais a figura de Maria é submetida, mas acima de 
tudo, destaca a Maria forte que canta o Magnificat e que disse o sim 
com autonomia e, com seu sim, possibilitou a encarnação de Deus na 
história através de Jesus Cristo e por isso se converte num símbolo 
de força e luta para todas a mulheres.

Sonia G. Mora escreve sobre as marias da sua infância, adoles-
cência e juventude na Igreja Presbiteriana Unida. Mas, ela vai além e 
busca ouvir a voz de outras smulheres da Igreja Presbiteriana Unida 
em diferentes lugares e de diferentes idades, perguntando sobre a sua 
compreensão de Maria. Esse registro interessante levou a constatar 
que, a despeito de toda advertência e cuidados para não alimentar a 
“mariolatria”, as mulheres conseguem construir suas relações sub-
versivas com Maria. Talvez uma relação em constante busca de uma 
Maria mais próxima e cúmplice que escape a todo referencial pa-
triarcal e ao discurso moralizante da Igreja.
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Sônia busca ouvir também as vozes dos antigos textos que fa-
lam de Maria nos Evangelhos e depois segue ouvindo a vozes dos 
reformadores a respeito de Maria, concluindo que eles se referem à 
Maria com respeito e até louvor, ressaltando sempre sua importância 
como modelo de fé. Finalmente, conclui com as Marias de hoje e a 
Maria da sua maturidade que veio acompanhada de muitas mulheres 
que ajudaram a tirar o véu dessa Mulher chamada Maria.

Interessante observar nos textos aqui apresentados as diferen-
tes trajetórias de relação com Maria sob o ponto de vista de cada tra-
dição protestante. Nessas trajetórias, encontramos distanciamentos 
e aproximações, indagações, identificações e reflexões, mas, sobre-
tudo, as reelaborações e os reencontros mais pessoais e autônomos 
de mulheres que conseguiram alcançar a liberdade das demarcações 
institucionais e das crenças religiosas dogmatizantes. Lamentavel-
mente não podemos dizer que essa é a história da maioria das mulhe-
res protestantes no Brasil. Muitas de nós continuamos dependendo 
dos óculos institucionados pela nossa tradição para elaborar nossa 
relação pessoal de fé com Maria e com outros símbolos da nossa fé.

Por isso acredito na importância de textos como estes que ten-
tam dialogar com as mulheres em suas tradições de fé, não só com 
aquelas que já estão em lugar privilegiado do estudo, pesquisa ou 
olhar mais autônomo em relação à sua tradição, mas também com 
aquelas que vivem o seu cotidiano e sua fé em sua tradição religiosa 
e que ainda não transitam em espaços mais ecumênicos. Nossas tra-
dições cristãs podem, por vezes, ser caminho ou barreira para viver-
mos a nossa própria trajetória de fé. Os textos aqui compartilhados 
enraizados na vida e fé de mulheres engajadas e de uma fé militan-
te em suas tradições podem servir de caminho para fazermos nossa 
própria reflexão sobre a nossa relação com Maria, não somente da 
nossa tradição protestante, mas, sobretudo, para além dela.
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